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ereps sequer o valor de uma semifusa do xythmo que deve
seguir na. execução. áquetla concentFação, tão rara de
encontrar-se em uma edade corno a delle, e a exactidão
com que, toca, levam-me a crer piamente que selá o noeso
Moz8rt •.

** *
Alexandre' Levy nsseen em S. Paulc, a JO de Novem-

bro de 1864, do consorcio do eoramerciante francez sr ,
Henrique Luiz Levy, com a, exma •. sra, d. Lausette Levy,
natural da Suissa.

Depois d~ apprend~r os pri~~h.os r!ldime~tos. de miU-
sica com seu Irmão Lu'z Levy. lnI.CIOU, em ~87ij, os seus
estudos com G professor Luiz Mauricio, continmmdo-os mars
tarde com I} professor Gabriel Gieaudon. antigo mestre de
Henrique Gswald e o primeiro que ensinou ~ notavel pianis-
ta pasnc a Antniett8 Rudge MiHer, que hoje constltu~ uma
das maiores glorias da escola Chia,ff8.reUi. . .

Ma~ uma natureza tã? rica. e fecunda Jlão se POd'll!.h-
mitar ao' cvirtu!)sismo.. Alexandre sentia neeessídade de
erguer o vôo a re giões maiSl dilatadas. E em 1883, co-
meçou a estudar harmonia com o professor Jorge Von Made-
weíss, aperfeiçoando-os mais tarde, em 1885. com o·professor
Gustavo Wertheimer.

Os seuw progressos foram taes, q;ue o mestre em pou~o
tempo declarou terminada a sua tarefa, aconselhlmdo o dI-
scipulo a seguir para 11: Europa. '. .

A esse, tempo, Alexandre j' se dedíeava sér!amente .ao,
estrrao dos grandes mestres classicos e romantícoa, enjas
obras p arlustrava com acrisolada devoção.

EUl 1885 eolloeou-ee resolutamente á frente de um
grupo de artistas e amadores e fundou O Olub Hay3n, so-
ciedade que contribuiu poderosamente pua a educação do
gosto musical da garação coava.

Esse club reahsou muitos concertos de muaica de ca -
mera dois dos quaes na occaeiãe em que aqui esteve d.
Pedr~ II e em presença de Sua Magestalle. Alexandre' era
o organÍzador e director dos concertos, nos qnaes teve en-
sejo de reger as operas eMarthu e eAlcxandre StradeUa.,
cantadas por um disciplinado grupo de allemães •. (*)

Foi para reger a c8yrophonia» em cré maior» de Haydn,
ql1e empunhou pela primeira vez a batuta. Regeu tambem
a couverture- do cRuy Blas», de Mendelssoln j algumas sym-
phonias de Beeiheven j cAir de ballet», n. 2, das eScenas
píttorescllslt, de Massenet, o .••Goueerto .em sol menor>, de
Melldelssoln, executado ao p\a>uo por Lllu Lavy, com acom-
panhamento de orchestra. .

A 3 de janeiro de 1887. exhibiu-se como píauiata no
u1t.imo concerto realissdo pelo Club Hay dn, fechando o pro-

(0) Dirigido pelo sr, H, stupako!l:.
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gramma como a cPolonai, e», op. 22, de Ohopin, com aeom«
pmhamento de cordas.

A mie de Alexandre não queria qu elle se fizesse
artista profissioual- Estando, porém, uw dia a jantar em
companhia de pessoas da intimidade, foi muito soU-
~it!lda para permittir que seu filho fosse contiuuar 08 estu-
dos na Europa. Vencidas as suas reluctancias, a distincta
senhora consentiu na partida, lJão para estudos, maa ape-
nas para um passeio. O rapaz deu pulos de c atenta-
mento, e, antes, que 11 sua progenitora se arrependesse,
tratou de preparar IIS malas, Obteve na nesma noite o pas-
saporte e pouco depois deixava S. Paulc.

Isto se passava em 1887.
Oc mo estive, se em férie s o Conservatorio de Paris, não se

pôde matricutar logo após a ma chegada. Tomou como
professor de harmonia e contraponto Emilio Dnrand, que
lhe consag-rou esnecial apreço. Aprendeu depois com o
p.rofessor Vicente Ferroni, a quem teve de deixar por ter
sido esse mestre nomevdo para o Oouservatnrio de Milão, em
eubsriruíçâo a Ponehielli, que acabava de fallecer,

Durante a sua permanencia em Pariz, teve ensejo de
exhi.bir-se em presença de D. Pedro II, em uma recepção
realísn da em homen-agem ao grande monarcha braz Ieiro,

Frequentou 1'8 concertos de Lsm-ureux 6 00lon06 e
assistiu ás melhores representações 6110 ",Gr••nd Opera», on de
ouviu o -D. Juao-, de Mozart, regido por Gonnod, durante
as festas promovidas pal'a commemorar o centenario do mes-
tre de Sabsburg.

Possuía, porém, uma alma muito affectiva, As sauda-
des dos paes e da Patria distante trouxeram-lhe tal tr iate-
za, envolveram-n'o em tio profunda nostalgia, que, acon-
selhado pelos medieos, teve de abandonar a capital francesa
regressando ao Brazil em ni vembro de 1887. '

L s suíssos empenhados ao serviço dos francezes deserta-
vam das fileiras militares. quando ouviam as canções que
Ihes despertavam reeordações dos montes esonlpadca da al-
cantilada Helvetia. A!exandre Levy, segundo elle proprio
o declarou aos intimes, sentiu-se invadido pela saudade dos
seus, quando na grande c!,pital do Mundo, acariciando o te-
clado, evocava a canção popular brasileira - eVem eâ, Bltü»,

Extraordinário capricho de psychologia! Aquella sin-
gela melo~ia traz.ia-Ihe. ao espírito tão vívaa ímpreaaõea,
que o artIsta vertia Jagrimas quando a reeordasa em Pariz ~
Alexandre escreveu sobre o cBltú_ deliciosas variações im-
pregnadas de auavísaímoe que íxumes. '

Recordando o Bitútalvez invocasse alguma 'visio 8.0-
nhadera e murmurasse, como Chopin, repetindo os V€!t80S de
Soumet:

cTe t'aime
Semida et mon coeur vele vers ton im rge
Tantôt comme un encena, tantôt comme un crage. •••
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A'exandre continuou em S. Paulo 08 ~BUB estudos.
Passava horas e horas a analysar as obras dos mestres c!ns-,
sicos e romanticos qu~ mais despertavam o seu enthusiasmo
e aos quaes ainda mais se affeiçoára depois das audições dOI!
concertos de Colonne e Lamoureux

De novembro de 1887' até 1890, ccmpoz muitas obras
de valor. .8cabsda a primeira febre de compor e tendo já
estudado os classieos e romanricos antigos, começou a inte-
ressar-se pela revolução operada DO drama musical pelo
genio extraordinario dEi Ricardo Wegner, cojas partituras
queria penetrar, cujos srgrf\dos prrcmava desvendar em
longas horas de torturada vigIia ,

MaF, antes que o artista pudesse di-tender amplamente
as ase s num vôo largo e dilatado as regiões aznes da arte
qu~ abracáre com t,,!to o fervor da sua alma apaixonads,
a morte veio aurprehendel-u, colhendo-o ern ph na juven-
tude no seu negro .mauto de extermínio, Alexandre exba-
lc u o ultimo suspiro a 17 de jan eiro de 1892, quando
contava apenas 27 annos de edade, Nã~ teve agcma. A
sua vida extiug'uiuvse brandamente, com a serenidade dos
uí timos sceordes de um ncctnrno de Chopin ...

Morreu Da Ohacsra Levy, á rua Vergileiro, na ocea-
sião em que jantava em companhia da -fami Iia. Levava a
primeira colher de sopa á bocca, quando se deteve e apenas
pôde dizer: - c Eeici» tonto. Foram essas as SU8S ulti-
mas palavras. Pendeu li cabeça e succumbiu ao peso de
uma apo plexia fulminante.

A prematura morte do symphonista da cCOMALAl> pr~-'
duz'u dolorosa impressão em S. Paulo, principalmente entre
(S artistas e intellectuses, que o couneciam intimamente e
comprehendiam o valor de tão bello taleuio musical.

No auge da dôr produzida pelo brusco desapparecimeuto
do filho querido, ceifado em pleno vigor dc s anno s pela
morte implscavel, o velho e saudoso Henrique Levy dirig:u
uma sentida carta a Cardoso de Meneze3, que a inseriu em'
uma chronica estampada em o numero 2 da .GAzETA Mn-
SICAL", revista que se pubhcsva em S. Paulo sob a dÍl'ec-
ção de Alftedo .fertin Vasconeellcs e da qual era Ignaeio
Porto Alegre o principal redactor ,

Eis os termos dessa .earta :
.Como velho amigo, devo referir-ma ao triste momen-

to em que nos fui inopinadamente arrancado aquelle que for-:
mava o objecto de minhas mais caras esperança", fatlllmen-
te ccnverridae, hoje, pelo destino, em. puras iltusões No
Domingo, 17 proximo passado, como de costume, est avamos
jantandr, reunida a família, na residenefa da DOS '8 chacara,
Alexandre, que não estava doente e que de nenhum incom-
modo se queixara até o fats] momento; que estívéra até
onze horas do dia em reunião de amigos, na cidade; que
palestréra, de volta á chácara, com o eeu 'HC'M'jR ' hsbi-uel,
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..
re~tou-se á mesa, t(i~OU um prato de sôpa e logo em se-
guída um copo de vinho, para continuar 11 jantar.

-Da repente, diz: - ESTOU TONTO!•..
.Fixou os olhos no prato, com as duas mãos encostadas

á. testa, fo~ cahinde nos nossos braços e não de u mais
aignal de vida!

«Ah! meu amigo, que terrível mc mento l que terrível
choque! Eu, quasi louco, abraçando o nosso nobre Alexan-
dre morto !. . • •

«Imagine o resto, meu amigo •••
.Foi- ee com o pobre rapaz uma parte do meu coração'

to~o o meu orgulho se abateu desde aquelle momento ~
vsr-se do meu espírita dissipaudo em troca o sentimento
amarg-a de nossa nihilidade! ~

O «ESTAD? DE S. PAULO. pnb licou, em seu numero
de 19 de Janeíro de 1892, um necrclogio, do qual extrahi-,
mos estes trechos:

«Além de pianista, Alexandre Levy distinguia-se al-
talJlent~ como compositor Era um talento natural e facil
bem o-ientado por uma bôa educação de arte. Deixa' nu~
n:erosas composições, inédi tas e impresEaB, de entre as quaes
cItar.emos IIS seguintes, '.odas muito bem recebidas pelo
publico: •..OAPRlCllI., TROIS IMPROVISATIONS", I{ VALSE-CAPRI_
CE", ePREMIÉRE MAZURKA~, cDEUXIÉME MAZURKA]), «TANGO
BRASILEIRO", todas ~ala plano, e um «SAMBà», caracteriatico,
pllra orchestra, que ha cei ca de um anuo foi executado
com grande successo no Rio de Janeiro em uma das MA-
TINÉlES dirig idas .p~lo mae strn Car los de' Mesquita. Em to-
das essas composrçoes admiravam os entendidos a nc tsvel
cOrrl'cção,. profundeza de sentimento, g:'sto e arte cou: que
erl!l~ eseríptas, todas as qUJl1!dadea emfim que constituem um
llrtlsta de raç~e da talento. Alexandre Levy era em São
Paulo a ~uctolldaà.e procurada e ouvida por todos os artistas,
tanto naeicnaes como extraDgeir08.

«O que ha de mais fino e d., mais competente entre
os notnveí~ musícosbrasíleiros - todos o procuravam com
elle entr~tmham relações, Hs muito tempo que era em S,
Paulo o mdefesso propagador de Beethoven, Haydn, Mo-
zart, Mendelssohn e todos os grandes Iuminares da musica
classic.a .. Por isso talvez as suas bellas compDsiçõe~, mesmo
IIS mais SImples ~ de assumpto nacional, eram repassadaa
dessa sabor classico , ~

O cCORREIO PAULISTANOlOem cnjas colnmnas Alexandre
exer~eu .11I critica .mu'illll.l, com o pseudonymo de FIGAROTBJ,
pabl~con um sentido artigo, do qual destacamos os Feridos
segumtes :

«AI~xandre Levy gosava em S. Paulo, no Rio e no
extrangeuo de uma solida reputação artistica conquistada
pelo seu esforço extraordínarío, talento, vocaçko e aturado
estudo,
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«Aqui em S. Paulo, uo meio artístico, fine, aelccto, do

qual elle era a alma, o impulso, o, estimulo, todos aab m a
lacuna Bens bilissima' e a profunda magna que a sua perda
Vfm csusar ,

«Temperamento artístico do mais fino quilate, o mal-
logrado moço tinha comsigo a suprema quaíídade da voca-
ção natural, do 'esforço prcprio, da educação musical fei ta
e cultivada nc rremansc e na concentração do seu 'espinto
de artista, sem cunho 'oo--Rm systema ou de uma escola.

cComo artista, eem» critico musical, Alexandre Levy
deixa inolvidavel saudade, no circulo dos sem admiradores.

«Aqui, nas cclumuas desta folha, fica uma precios s eol-
Ieceão de artigos sem, de crrtiea musical, que são valioso
artestado da sua eompetencia íacoatestave l ,

cEra em S. Paulo fi) apoio e/lectivo de todos os artistas
que aqui vinham em excursão; nelle residia o mais decidido
estimulo pelos aasumptos de arte musicsl ,

«E, na sua capacidade de artista de grande mérito,
notava-se o afinco pelo estudo, o cultivo sério da 'arte que
idolatrava, ~ " ,

O maestru Assis Paeheco. auctor do lib eto da «COM!LA';,
publicou no mesmo jornal, a 23 de .Janeiro de 1892, um
interessante artigo, do qual transcrevemos os seguintes to-
picos: .

«Morreu um dos mais completos artistas músicos do
Brasil. -

«Passo na s aafama do trabalho diurno p sla rua do Ou:"
vidor e ouço, num momento, uma phrase que me é como
o estampido seceo de um raio, em pleno Sol, em pleno
821:11 •••

«Morreu Alexandre Levy!
"E não hesito em repetil-o: um dos mais completos

lIrtistas brasileiros, Conheci-o ha muito tempo. Poucos,
certamente, como elle possuem uma tão rica" tão vasta e
sobretudo tão séria e criteriosa bibliotheca musical. As mais
notaveis partituras de symphcniaa, poemas eyn.phcnícos,
quartetos, trios, operas, etc.,- representantes de diversar
edades e, escolas de muaiea eram a sua leitura diaria, o
manancial, do seu gOBOesquisito de extraordinario, de finís-
simo artista... ,

eRa dois ou tres anDOS, mais ou menos, Alexandre
Levy recebêra da Allemanha as obras completas de Wagner,
até então líds s e relidas em reduceões de piano, numas
partituras autheuticas de grande orehestra , F:oi um dia
feliz aquelle pala o seu talento; e, quando eu entrei no
eetab elecímeuto musical do seu pae, Alexandre veiopara mim,
trazendo enormes. volumes erguidos ao alto,Da' expan-ão
ruídoaa de uma alegria triumphal.

- Pesam,t- disse eu sopesando os _Vil lumes.
- Trazem peso de ouro massiço!

•
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"Erallccel!ltuadamentE', caracteristicamente symphoni8tll
e deixa para prov~. dessa R,sserção urna grande ~yrophoni~
completa; com li r ija severidade dos moldes da arte com a
correceão e nitidez das regras fundamentaes da h~rmoni!l
modema-:e principalmente com a bizarria aristocratica do
seu estylo novo, já pessoal, já conquistado á sua enorme e
variadiesima erudicção literario - musical». ,

'Referindo·se á morte de Alexandre Levy, Carlos Gomes
escreveu as seguintes palavras, que vivamente traduzem- a
a~~iração do g-lorioso autor do GUARANY,p910 músico pa~
tricio :

.~Alma ~rdente de artista genial, desappareceste tão cedo,
vestindo assrm de profundo luto a arte Racional! Mas o teu
espírito, com a velocidade do pensamento foi eollr c rr-se
entre 8S pleíades celestes no Pantheon do~ astros de pri-
meira grandeza. E de lá o raio da tua luz desce até nó'
illuminando a palavra sincera gravada em todos os corações:
SAUDADE».

O fínissimo e inditoso compositor Leopoldo Miguez
assim se exprimiu:

«Morreu Alexandre Levy, um talento musical arsom-
broso, extr aordinarí«, talvez o mairr dos poetas mu-
~ic(Js.brasileiros! O que a patria acaba de perder mal sabe,
l~fehzmente. a ma~8a gera,l do povo" tão descuidada naapre»
ciação dos verdadeiros artistas, ,tão retardataria em fazer
justica 808 maiores, aos mais puros encenhos !»

. ,P,oBsuimos uma ,car~a de MarceI .Hervegh, (*) notável
violinista e um dos armgoa intimos de Wagner na qual se
lêm as seguintes Iinhas em relação á ,morted~ Alexandre
Levy: - ,

eLe Brésil a perdu son meilleur muaicien, un homme
et un artist~· d'une noblesse de earactêre exceptíonelle ••.

Não se limitou a essa expressão a homenagem de
Hervegh, Foi além. Estando em Paris ao tempo da
morte de Alexandre Levy, mandou buscar em S. Paulo aR
suas composições e fez exeeutal- as em varies concertos alli
nealiaados em 1892 e 1893.

** ,*
Muitas são ~s ~OIll;poBiçõesdeixadas pelo musico pmlista.

~~ dos sem pru;Deuos trabalhos foi a falitasia para dois
planos sobre motivos do GUARANY,dedicada A Carlos Gomes
que a mandou editar em Milão." ,

" De 1879 a 1882 escreveu, além dessa phantasi a, 88 se-
gumtes peças : IMPRoMPTu-CAPRICE;VALSE-CAPRlOlll; MA-
!lU~KAS,Ns: 1 e 2 j T~RANTI!ILLA''Pua' piano li quatro mãos,
deixando ainda por editar o DEUXIÉMIll-IMPROMPTU. .

(') Mareél Hervegh realizou -díversos concertos em 9. Paulo no mes de
Set~m~ro de 1890. l?ra de nacionalidade suíssa, filho do poeta Jo~geHervegh
e discípulo de E, Gmger. -
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A 5 de Maio de 1883 fez ouvir uma composicã« de
maior responsabilidade, em um concerto aqui reatieado pelo
vio línisüs Vicenta Oeraiechiaro. Foi o TRIO EM SI BEMOL,
que lembra o estylo de Beethoven.

Elaborcu depois um arranjo. para piano a quatro mãos,
sobre 8 DA~SE DE SYLPHES, de Kullac, no qual fazia EUC-
cesso todas as vez is que o tocava com o seu irmão Luiz.

Produziu em 1885 o seu primeiro quartetto de cordas
e dedicou-o a Leopoldo Miguez, a quem muito re affeiçoára.

Em 1886 compôs a SYMPHONIA EM Ml, dividida em
quatro partes, fazendo deUa varies arranjos pata piano a
quatro mãos.
. Apresentllu em 1887 8 interessante collecção -- DOUTE,
AMOUR PAS~É, e COEua BLESSÉ.

Em 1888 dediceu.se quasi exclusivamente ao genero
symphonico, em qu ~ deixou paginas da subido valor.

Compôz em H.89 uma REvERiE para qnartetto de cor-
das e uma CANTATA,para orchestra e voze8, ambas escriptas
especialmente para uma sessão funebre realisada em home-
nag-em ao imperador Guilherme, que acabava de. fÁlIecer nl
Allemanha

Produziu em Abril de 189,) o TANGO BRASILEIRO, fínal-
mente acabado e de rythmo muito car rcteríatíco , Compôz
no mesmo anuo duas das sua. obras mais notaveis: o poema
rymphonico COMALA e a SOlTE BRIlISILIENNE, para orchestra
e dividida nas seguintes partes: PRELUDIO, DANÇA RUSTICA"
CANÇÃO TRISTE, A' BEIRA DO REGATO E SAMBA.

O SAMBA é a unica parte da SurTE BRESIJ.IENNE co-
nhecida em S. Paulo onde tem sido execntada pela banda
da Força Publica, sob a regencia do maestro Antão Fer-
nandes.

Que assumpto haverá mais simples e mais trivial que
um samba de pretos em uma fazenda? No entanto, tratado
por Alexandre Levy, assume U!Il aspecto verdadeiramente
estheríco ,

O autor soube comprehender admiravelmente a psycho-
logia daquellas miseras creatnras cuja vida era uma cruenta
jornada de espinhos. Ouvem se no SAMBA gritos de angustia
ao lado de danças alegres e selvagen s, e, de esp!ço a es-
paço, cantos tristes e mysteriosos, como que evocando a
imagem de trenquillos sonhos alcandorados, esvaidos na
mansidão das seI vas africanas, incendiados pelo fulgor das
alvoradas tropicaes.

Em 20 de Julho de 1890, foi executado, no Rio de
Janeiro, com a presença do marechal Deodoro da .l!'onseca, chefe
do Governo Provisorio, o quinto programma da série de crn>
certos populares organizados pelo maestro Oarlos de Mesquita

Figurava nessa brilhante festa de arte o SAMBA, .da
AlExandre Levy, traseudo o respectivo programma eshs
linhas explicativas:
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«Sobre o seguinte sssumpto de Julio Ribeiro inspirou se
o joven maestro nacional.

..Ao SJm de instrum ntos rcsseíroa dançavam.

.Negros e negras, tcrmadoa em vasto circulo, agita-
vem-se, palmeavam, ccmpaeaadamente, rua wam adufea aqui
e:slli.

c Um figurante, no meio, saltava, volteava, baixava se,
ergnia-sa, retorcia os b-aços, contorcia o pe.coç~. r bo lia 08
quadris, sapateava em um phrenesi in deacriptivel, com uma
tal prodigalidade de movimentos, com um tal desperdício
de acção nervosa e muscular qu s teria estafado um homem
branco em menos de cinco minutos.

«E cantava., .'
«E a turba repetia em côro:

•

Eh 1 pomba eh 1.

.0 BAMBA obteve estrondoso su ecesso no Rio de Janeiro.
O JORNAL DO COMMI!lRCIOpublicou, em seu numero de 21 de
Julho de 1890, as seguintes impressões de Rodrigues Bar-
bosa, seu auccoriaado crítico muaics l :

.0 suctor do SAMBA é um musico ne muito talento e
estsbelscido na cidaoe de S. Paulo. O thema ou antes os
rhemas escolhidos para uma peça que tem por titulo o
SAMBA deviam ser por demais ehulos, e toda a difficuldade
estava em tornar digno e a iceitacel um genero de musiea
que, despido das galas da com oosição, serra in toleravel num
concerto como o de hontem. .

«Alexandre Levy tratou o theml com uma exuberancía
extraordínaría. Modeloll-o até á aaciedade, cnntrapcntou-o
eomplicadameme, deu-lhe uma instrumenração víg orosa, scln-.
tillsnte, tomando por modelo as formas do grande Massec.et,
e com isto fez não um numero de SUITE, mss uma phan-
tasia que talvez peque por prodtealidade .

Oscar Guanabanuo, erítíco muito conhecido •..•elo fran-
queza com que costuma emittir as suss opíníõ ss, aseim se
manifestou pelas columnas 0.'0 Paiz :

«O auctor serve-se de cantos pr pulares, seguindo o
exemplo de Massenet nas SUBS diversas SOElNAB: harmonisa-
os com-grande dístínccão e instrumenta-os com janta pro-
priedade. que o trabalho apresentado pode aer aseignado por
qualquer mestre de renome europeu,

«A maior diffieuldade foi animar os rythmos das can-
ções e quebrar-lhas a monotonia das toadas; mas o artista
venceu tudo com o seu raro talento, fina concepção, e uma
faetura que deixa em relevo o gmio distincto qu" preside
-as suas obras.

«Infelízmente, o regente CarIos de Meequ:t. não com-
prehenéeu esta prcdueção musieal e imprimiu-lha caraéter'
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frio e pouco ncrVOEO em desaceõrdo com a idéa tanto do
compositor como do auctor do trecho que o inspirou».

Como vêem, Guanabarino exalta a produeçao de Levy,
mas investe contra Mesquita, por haver este, em sua opi-
nião, sacrificado a interpretação que lhe fôra confiada.

Valentim Magalhães, porém, enviou ao ESTADO DE SÃO
PAULO a seguinte eorrespt ndencía do Rio, publicada a 1de
Agosto, na qual tece os maiores elogios ao auetor do SAMBi.
e defende o organiaador dos concertos populares:

«Envio os meus paraber s ao joven compositor paulista
Alexandre Levy p-Io s' u SAMBA, tocado em primeira audi-
ção hs dias, nos CONOERTes POPULARES.

«Lá fui cuvíl- o e dessjn que o seu autor fique sabendo
que fui eu que PUCHEI pelos pedidos de bis, que fui dos
que mais maltrataram BS mãos , dando-Ihe palmas.

-cO SAMBA:é uma c mposrção Imdissima, reveladora não
EÓ de uma lare;a e poderusa inspiração, como de uma com-
petencia profissional de primeira ordem.

«Delíciou-me . O que nalla, talvez mais do que tudo,
me admirou foi a habihdede delicadissima com que nessa
composição fundiu o maestro os dois elementos ethnicos da
musíea brasileira-o africano e o mestiço, o JONGO e o FADI-
NHO. a toada monódica e banzeira do URUOUNGOe da PUlTA,
o resoar constante no acampamento, e o saracotear lascivo
e travesso do OATERETÉ, no xangarreardas violas, smollen-.
tando-se a espaços nas dengnincese quebros do lundú. Um
primor de expressão, de movimento e de 'vida, de origina-
lidade na composição geral, (comquanto nella entrassem
motivos populares) e na instrumentação, que é de mestre,
Quanto á execução que lhe deu a orchestra sob a batuta de
Oarlos de Mesquita, pOSSD repetir, porque a ouvi duas vezes,
o que tão criteriosamente 1hes disse hontem o FILINDAL (*)
na HISTORIA DOS SI!TE DIAS: '

cQuanto á apreciação que 'o Guanabaríno fez da 'exe-
cução de Carlos Mesquita não lhe têm credito. O Gusna .•.
barino é um feroeissrmo immigo do talentoso maestro flu-
minense ,

cE bem se comprehende que, se o BAMBA fosse assim
tão mal executado, não poderia agradar como agradou
ao auditorio dos concertos pupularee-=porque o 'publico do
Rio presa-se e pode-se presar de entendedor de musica ••

Eis cc mo Valentim Magalhães termina a 'sua ehroniea e
«No nrcximo Domiug', attendendo .ao pedido de -muitos

frequentadores de seus concertos, fará Me~quita repetir o
SAMBA e euvIá eEhrei para babar-me de gosto ouvindo-o ••

A GAZETA DE NOTICIAS, depois de algumas notas sobre
Aiexandrl", publicou a seguinte apreciação sobre o SAMBA-

'cO Siê.MBAé a reprodncção viva e fiel ,da caracterietiea
dança dos pretos do interior de S. Paulo, nas festas que já

--(-.) Filinto de Almeida.
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hoje vão derappareeendo, e que Julio Ribeiro descreveu
com mão de mestre, danças que tiveram origem nas con-
gadas ainda em pleno desenvolvimento de h, trinta annos,
e cuja rudeza prhnitíva de instrumentos e canticos selva-
gens, asperos e imponentes, foi se modificando pala receber,
pela intervenção dos cabr clcs e dos mulatos, a dr çura plan-
gente característica da nossa mnsica psstoril ,

-Alexandre Levy inatrumentou com grande proficiencía
esses rythmr s guardados peja tradi ção, e com motivos po-
nulares entremair u a esperteza dos tambaques e dns adufes.
O publico applandíu phr eneticamente a peça, que foi bisada»,

Alexandre Levy deixou ainda o ALL!!GRO APPASSIONATO,
inspirado por uma paixão que lhe escaldou o peito; as
SCHUMANNIAN!S, delicadas paginas de musica romantica, pri-
morosamente escriptas para piano e vasa das no esiylo do
mestre de Zwickau ; as VARIAÇÕES SOBREo BI1ú, a que já
alludimos e outras composições fie fino quilate.

. As VARIAÇÕllIS S()BRE o BITú, em numero de 16, por si
f~rIam a reputação do auctcr, se outras, prcducções não
VIessem augmentar a sua nomeada. O conhecido the-
ma popular, tão simples e tão infantil, foi' desenvolvido
p.or Alexandre cl.m as tintas mais ricas de sua palheta mu-
síeal, com as mais finas nuanças da sua concepção artistica.
'Ha nas V ARIAÇÕllIScontrastes vi vos e curiosos, como, por
exemplo o que se Dota na passsgem da variação n , 8, AL-
LEGR••TO (1M GUISA DJD SCHHlRZO) para a de n, 9, LENTO
(ALLA FUNEBRE). As riquezas harmonicas surgem em pro-
fusão, Iembrando a forma de Schumann, de cujo estylo Ale-
xandre se approximou,

O BITÚ transformado e vestido com as pompas que lhe
empr~jjtou Alexsndre deixa de ser a musícs enfadonha que
as crianças batucam horas e horas sobre miseros e Indefesos
-pianos, para assumir um caracter arístceratico, capaz de
-competir, senão pela orig'inalidade, ao menos pela fórma,
com as composicoea dos grandes mestres da mueíca .

,Alexandre foi tambem um bom critico musical. A's
chronicas por elle publícadas nos peíncipaes díarios paulie-
tano s da sua épccha, consagcaremos um eapitulo eapecial, no
qual procuraremos estudar eSS8 t utra interessante face do
,seu bellissimo talento.

** *
Pois bem, senhores. Um artista de tamanho enverga-

.dura, um musico tão notavel, que mereceu, a conaagraeãc
dos mestres mais competentes, não, teve em S. Paulo sinão
a homenagem da familia, gravada no mármore que se le-
vanta sobre o seu tumulo, na necropole da Oc naclação. A
nossa capital, que se venglorís de ser um centro musicBl
adeantado, onde se executam as melhores produeções musi-
eaes, não tem sabido pllgar o seu tributo ao compositor
paulista.
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o insigne homem de letras Dr, OHveira Lima, nosso
illustre consocio, apresentou ao Congresso Iuteruacícnal de
Musica, reunido em Vienna para commemorar o centenarío
de Haydn, um interessante trabalho sobre a musíca no Bra- .
sil, encarada sob o aspecto historico.

Depois de remontar ao período colonial, para mostrar a
origem da música em nOBSOpaiz e salientar a preponderan-
cia que sobre ella exerceram as cantigas portuguesas trans-
plantadas de além-mar no seculo XVI, e de alludir á fusão
resultante desse elemento com os monotonos motivos afri-
canos, o Dr , Oliveira Lima entrou na phase propriamente
dita da nossa formação musical, iniciada por José Mauricio,
que viveu de 1767 a 1830, A segunda phase foi contem-
poranea da independeneía e pó de ser denominada patriotica.
Seu corypheu, ~'rancisco Manoel da Silva (1795 -1855) foi
o fundador do Conservatorio de Musiea do Rio de Janeiro,
eatabalecimeuto que teve como di seipulo Carlos Gomes, que; diz
o conferencista, genialmente encarnou a nossa música ro-
mantica e mereceu a consagração de Verdi e outros mestres
da Italía, onde primeiro foram cantadas as suas operas
príncipaes . A vivacidade e o írercnr de seu estro, affirma
ainda o Dr . Oliveira de Lima, correm parelhas com a ri-
queza e variedade de seus recursos, abundando suas operas
em symphonias poderosas como a protophonia do GUARANY
e em trechos tocantes como os eanticos noseelgicoa deillara,
no ESCRAVO. Observam-se em todas as suas composições
um calor communicativo e uma exuberaneia de motivos, que
só pódem ser dons de um talento musical absolutamente de
primeira ordem; mas, ao mesmo tempo, se nota um senti-
mento local repousando sobre uma certa e indíscutivel per-
sonalidade, que torna o artista particularmente querido de
seus compatriotas.

Mostra depois o Dr. Oliveira Lima a ínflueneia . exer-
cida pela reforma wagneriana s .bre os modernos composi-
tores brasileiros, refer.ndo-se a Leopo ldo Miguez, fallecido
em 1902 e que representa a nova escola, a qual vae de
Alberto Nepomuceno a Henrique Oswald e de Francisco
Braga a Meneleu Campos.

. Embora vejamos no trabalho do Dr. Oliveira Lima um
beIlo estudo synthetico da mnsiea no Brasil, não podemos,
todavia, deixar passar sem o. nOS80modesto reparo uma la-
cuna que nelle se observa. Falando C6m tamanha profl-
ciencia sobre a origem e deeenvolvimento da música brasi-
leira, o Dr . Oliveira Lima esquecen-se de citar o nome de
um musíco paulista ao qual, de justiça, devia dar um logar
de honra na galeria dos vultos proeminentss da arte
nacional. Alexandre Levy, o delicado csntor ' das SCHU-
MANNIANAS,deixou obras de subido valor, quer quanto á
forma, quer ainda quanto á frescura e espontaneidade de
seus motivos.

Mas a culpa de tal omissão não cabe ao Dr, Oliveira
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Lima. Fossem todos inspirados pelos meamos sentimentos
patrioticos e o. mesmo critério que impelliram o. íllustre di-
plomata braaileiro a tão nobre emprehendimento, e a arte
nacional não andaria como andl'lljo.sn m udl u u espreitar
timidamente os passos glgantesoüs da arec oro. a.

De quem, então, a eulpa ? Doe bl'II8ilo ~ 8, que não
sabem dar o devido apreço. a 8 seua 81'bieta8 o d i um que
os seus nomes se esqueçam. i tiverumoa o.habit de r viver
a memoria. dos nossos musicos nctaveis atrav 8 d suaa obras
mais apreciaveia, o. ínsig ne historiador faoilmonte haveria on-
contrado dados sob re Alexandre Levy, como 0.8 onoontrou
sobre 08 outros vultos citados em SUa conferencia.

E' preciso que cuidemos de revivar 0.8 traço.s da indi-
vidualidade artistica de Alexandre Levy, fazendo executar
as. suas composições perante o publico ,

As obras musicaes não são como os monumentos de arte
gothiea, que vivem na eterna mudez das linhas architectn-
nicas, nem como os quadros celebres que se ostentam nas
galerias dos. museus, nem ainda como as estrophes dos poe-
tas que scintillam e renascem nas paginas dos livros, A mu-
sica é a arte dos sons e só através dos sons pode ser com-
prehendida e relembrada aos posteros ,

Não pedimos uma estátua para Alexandre Levy, Essa
compete a CarIos Gomes, o artista maximo que interpretou
nas paginas do GUARANYas vibrações ardentes da alma na-
cional. Quereríamos apenas que as suas produeções figu-
rassem mais frequentemente em nossos concertos eque o. seu
nome fosse .Iigado a uma das ruas da capital.

Quando morre um artista notável na França, um poeta
ou um pintor, um musico ou um esculptor, um dos primeiros
cuidados das municipalidades é dar o seu nome a uma via
publica.

. Em S. Paulo vamos placas com o nome de todo o mundo,
muitas das nossas praças são consagradas a ridienlas me-
diocridades. Só não temos uma rua Alexandre Levy !

E' por isso que eu vos dizia, 80 traçar o exordio deste
despretencinso trabalho, que não sabemos prestar a home-
nagem devida a08 nOS$OShomens.

Mandamos gravar sobre os muros da cidade o nome de
ap.agados figurões que se não asaignalaram por um unico
acto merecedor da nossa homenagem e da nossa gratidão e dei-
xamos criminosamente esquecidos entre a ignara multidão
dos nullos os vultos notaveis da' nossa galeria íntella-
ctual! Consagramcs a obscuridade e o eharlatanismo e ol-
vidamos os homens que mais :êm sabido honrar a Patria e
constituem o maior galardão da nossa nacionalídade-aquel-
les que, pelo influxo do seu engenho e da sua actividade,
hão contribuído para a perpetuação das gloriosas tradições
da nobre raça dos Audradas e para o brilho e renome da
abençoa ía terra paulista!



NOTAS GENEALOGICASAs Notas Genealoçicas, a que éste annuarío
ora dá publicidade, foram escriptas por La-
fayette de Toledo, no anuo de iB\16, como
resposta a um pedido de informaçôes a elle
dirigido por um dos membros da commissão
nomeada para reeditar a N obilia,'chia Paulistana,

de Pedro Taquea.
ofierecem ellas innegavel interesse e tanto

bastaria para determinar sua inserção nesta
Revista, se a publicação também não se expli-
casse como justificado preito de saudades ao
illustre consocio falecido em 29 de março de
1907 e autor das importantes memorias, A Im-
prenst: Pauiisia e Dicciciuirio 1'OlJo,q,'aphico da
Comarca ele Casa B,'anca, estampadas, respecti-
vamente nos tomos III e XII deste annuarío.

, I \ I ,

Tendo o Instituto Historieo Paulista resolvido mancar
reimprimir (1) a Nobiliarchia Paulistana de PEOROTAQUJDS,
completando-a com os dados genealogicos até nossos dias,
fui Incumbido de ministrar-lhe informações a respeito do
ramo da familia Toledo Piea, a que pertenço. Procurei,
quanto pos-Ivel, colhêr notas em díver-as localidades de
Minas. Infel.smen te, porém, de pouco me serviram e tive
de utilizar-me quasi unicamente dos apontamentos de fami-
lia. Não pude bem elucidar porque meu avô Floriano de
'I'oledo Pisa não usava do sobrenome paterno. Antigamente
os filhos tiravam indistinctament e ou o sobrenome do pae
ou o da mãe. E disso vemos exemplos repetidos na. mencio-
nada obra de PJilDROTAQUHS.Razão haveria para Floriano
adoptar aquelle appelído: e outra não póde ser sinão a da
origem materna. Nesta familia encontro uma coincidencia:
Ant()nio João de Toledo, filho de Floriano de Toledo Piza
e Antonia de Medeiros Cabral, falecido em M()gy das Cruzes
a 20 de abril de 174~, foi casado com Angela Maria de
Jesus, filha do capitão Mal celino Carreia de Moraes e de
sua mulher Maria Rodrigues FJ óes e por ella neta do co-
rnnel Pedro H()drigues ]<'róes e Isabel Barb0E3 de Moraeijo
E Floriano de Toledo PiZB, filho de José Antonio da Sonza
Sudré, casou com Maria J, sé da Cunha Fróes, filha de
Manuel José. da Cunha e Helena Rodrigues FLÓ8S,da mes-
ma familia daque.la (*)

( / /

(O) Pertencem a esta família o tenente-coronel Antonio Pedro Rodrígues
Fr6es, de Arassuagy; Antonio Rodrigues Fr6es, de Parahyba do Sul; Pedro
Rodrigues Fr6es, casado com Eugenía Alvim da Gama Mello Frões, Jose

-Pedro .Rodzígues Fr6es, Salvador Rodrigues Fr6es, filho do primeiro, e outros .•
N. do A.

José Antonio de ~ouza Sudré

Era natural de Pitanguy, onde faleceu. Ignoro o
nome de seu pae; é certr , porém, que pertenc'a á numerosa
familia Fsria-Bodré, de que faz menção PlllOROTAQU1ll8,
na sua Nobiliarchia Paulistana e GOMJD3DA SILVA, nos

, (i) o Instituto Historico de S. Paulo em sua sessão de iU de maio de
1896 deliberou, na verdade, mandar reimprimir a Nobiliarcltia Paulia/ana, de
Pedro Taques, e nomeou uma commíssão de socios Iparalleval' a effeito seu
intento, mas este não teve execução.

N. da R.

o
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Apontamentos historicos de Pitanguy publicados na Gazeta
de Ilberaba • Um seu parente proximo, Miguel de F/lri"
Leite, (*) foi eleito juiz oroinario daquella cidsde, em 17",~,
ti ouurc, Mwud de }<'aria Bud. é mereceu especial re ferencis
de PFJDRO ']\QUES naquella SUII importantissima obra (Re-
vista do Instituto Histcrieo e Geographieo do Brasil, tomo
XXXV, 1872, parte l,a, paI!_ 272,) Por 8US mulher era
membro da f.mIlia Loledo Piza, razão por que alguns de
seus filhos não tiraram o sobrenome patronymico, De seu
casamento com Anna Isabel de Faria Leite. sua parenta,
natural de Pítanguy, houve os seguinies filhos:

J,. Leonel de Souza Svdré,
2. A nionio Oarlos de Souza Sudré,
3. Anna de Souza Toledo, '
4· F ranci~c,J, Delfina de Souza,
5. Jacintna Sudré.,
6. Maria Sudré,
7. Eloriano de 'loledo ne«.

1. Leonel de Souza Sudré, nascido em Pítanguy, em
maio do 1782 faleceu a 3 de julho de 1866. Foi casa io
com Joanna Pereira Guimarães. irmã do vigari» daquella
parochia, conego Vicente F,eJtreira Guimarães, ~ ao deixou
filhos, smão um natural, F'elicio Alves Corgozmho, que
,caSOU-Bee deixou quatro filhas : Beralda, Jacintha, Anto-
Dia e Maria, A esta familia pertencem o padre Jo!é Feru
llandes Corgozinho, José Julio Alves Oorgosinho e outr~s.
Ler nel Budré possuiu, por compra, uma casa que pertencera
ao padre Caetano de Proença, primeiro vigario de Pitanguy
e site á rua da Pscieucia dessa cidade.

2. Antonio Oarlos de Souza Sudré, constituiu família
em Patrncinio.

3. Anna de Souza Toledo, bem como suas irmãs,
casou-se, e todas deixaram famiiia, cujos ramos se acham
em Pitanguy, Bagagem, Dismantma, Oajarú, Psraeatú e
outros logares de MlDas.

7. Floriano de Toledo Piea, Nasceu na cidade de T:Ji··
tanguy, Minas -Geraes, em 1777, e faleceu na do Ar~xá, a
25 de maio de 1855. Casou-se, em 1803, em Paracatu, com
Maria José da C nha F, óes, filha de Manuel José da Cunha
(portuguez) e Helena Rodrigaes Fróes e neta de Salvador

(*) Um Miguel de Faria Leite, parente proxímo de Anna Yzabel, deixou
os seguintes filhos:

1- Raphael de Faria teite
2 - Cypriano de Faria Leite
3 - Gabriel de Faria Leite
i - Migue1 Leite de Faria, que residiu em . Paracatú, e assígnou o termo

de juramento ao projecto de constituição,' a 23 de maio de J82i, como se vê
na Revista do Archivo Mineiro, lI, .pag. 384. , ,

5 - José Antonio de Faria Leite,advogado em Patroeínto, 'Onde casou-se
e deixou os seguintes filhos: iJosé Antonio, Jeronymo, José, Maria, Alexan-
drina e Perpetua.

/
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Rodrigues Ftóes e Mal'Ía Pedrosa natul'lIee de Sautos. Por
parte de sua mulher, falecida no ,ón d m 1869 e nuecida
em Paraeatú, 11m 1789, ora psren] do guarda-mór José
Rodrigues Fréss, que d R obríra 1\8 I'IlTnllll douro d saa lo-
calidade ul,tima 1\8 mal li KtAra, em .L744. no R'overUlldor
Gomes Frt'ue de Andrada. Pro ím lL PerMitI ét o i te uma
localidade. o ua?'da- mó?', quo Jlúl'p tlW. .' nome dnquelle
explorador pauhat«. FlodsJ\O •esldlu na faz ndll ibóoa
muitOR annos e dãhi tranderin -8 par" o Ara li onde se
foi reunir a eeus filhos. Era lnvrsd l' e muito o~8jd rado
e respeitado pelo genio em e 'tremo pacifico e toJernnt de
que era dotado, Exel'cPU diversos cargos publieos incluslve
o de capitão das milícias, Deixou 08 segumtcs fil'hos ;

2-1. Luiza de 1oZedo.
2-2, .Jacintha de Toledo Bapti,~ta,
2-3, Erancisca 'I ertuiiana de Toledo Ooutinho,
2-4. Pedro Attonso de Toledo,
2-5. Anna Jaeintha de Toledo,
2- 6. Antonio Augusto de Toledo;

2-1. Luiza de Toledo, natural de Paracatú, como todos
08 seus irmãos, e ahi casada e falecida de xcu tres filhas:

3-1. lilalina
3-2. Alipia
3-3. Adelaide

2-2. Jaeintha de Toledo Baptista, casada com Fran-
cisco Baptis ts Roquette Franco, reside na Bagagem. Tem
este casal diversos filhos, conheço, porém, apeubs um:

. 4-1. Horacio A ugusto Baptista, tenente da gu~rda.
nacional, lavrador na B8~agem, casado com Leocadia Tor-
mi~, filh,a do holandea George 'I'ormin, Di.põe de sólida a
variada ínatmcção. Tem numerosa desoendencia.

2- 3., Franeisca 'l ertuliana de Toledo Ooutinho, nascea
eI? 1825, e foi eosada .em primeiras nupeias com o tenente
V~cente Au~usto de PI?ho, falecido em Valença (estado do
RIO de Janeiro) e depois com o tenente-coronel Antonio
José Coutinho, natural de São .Tmé do Chopotó e falecido
no T8boleir~ do Pomba em 1878. Faleceu R 19 de. julho
de 1892. deixando de seu primeiro consorcio dcis filhos :

5-1. Alfredo (]ustavo de Pinho, formado na Faculdade
de Medicina do Rio de Jsneíro, nascido em Aráxá e falJ-
eído em Santa Luzia do Carangola em 1885. Foi casado
com Amelia de Pinho e deixou descendentes. "

5-2. Jcsefinà de Toledo Sampaio, nascida elÍl
Goyaz e falecida na cidade do Pomba, Foi casada com
o dr , José Antonio de Sampaio,. juiz de direito e desem-
bargador honorario, residente em Irabira dó, Osmpe, e dessa
consorcie ficaram tres filhas:
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6-1. .Alfredo Osorio de Sampai» I casado, residente
em Ita birs, com seu pae.

6- 2. Maria, casada com José •••
6-3. João de Deus Sampaio, bacharel em direito

pela Faculdade df.l S. Paulo, casado com Maria Angelica de
BaIles Sampaio, filha do dr. Joaquim Antonio Pinto Junior.
E' natural do Pomba e reside em S. Paulo. Desempenhou
diversas eommíssões e foi promotor publico de Campinas,
juiz municipal de Caconde, delegado de policia de Dous
Corregos.

2-4. Pedro Affunso de Toledo, tenente da Guarda
Nacional, falecido no Araxá, onde era Í!zendeiro e tem
descendentes legitimos. .

2-5. .Anna Jacintha de 1 dedo, professora pnblíea
em Conceição do Araxá.

2- 6. .Antonio .Augusto de Toledo, .nascido em Para-
catú a 13 de Junho de 1832, e falecido a 4 de novembro
de 1880, em Arad. Em sua cidade natal estudou prepa-
ratorros, indo ecncluít-os em Valença. para .onde fôra em
companhia de sua irmã Franeisca , Voltando ao Araxá, foi
provido na cadeira de professor publico, leccionando prep~-
ratorios, principalmente Latim e Francez, em casas partr-
eulares , Tendo sido nomeado colector das rendas publícas,
abandonou o magisterio, e foi succeesivamente commer-
cíante, agente do correio, vereador da Camara Municipal e
alferes e capitão da Guarda Nacional, sendo-lhe conferido
este ultimo posto por decreto imperial de 14 de março de
1868. Occupou gráu elevado na maçonarfa, concorrendo
'para a fundação da primeira loja que se esusbeleceu no
Araxá e da qual foi seeretarío , Era, além de um espirito
adeantado e esclarecido, optimo musico, executando com
maestria varios instrumentos e conhecendo a fundo a arte ,
Casou, a 28 de maio de 1859, com 'I'hcmaaia Augusta de
Toledo (A), no Araxá, e desse consorcio houve os seguintes

.filhos, nascidos nessa localidade: .

7-1. Zulmira.
7- 2. Octaviano de Toledo,
7-3. Lafayette de Toledo,
7-4. Albertina Üctacia de Toledo A lmeida,
7-5. João Aug·U8tO .de Toledo.

7-1. Zulmira,nascida a 27 de junho de 1862, fa-
"leeen a 29 de outubro de 1863.

7-2. Octaviano de Toledo, nascido a 20 de deaem-
"bro de 1863, faleceu a 23 de setembro de 1894, em Oon-
ceíção do Araxá, no estado de solteiro.

A Gazeta de Uberaba, em seu numero de 25 de outu-
bro, escreveu a seu respeito:

c OCTAVIANO DE TOLEDO.- O honrado e conhecido
nome que epígrapha esta noticia despreteneiesa prende-se

I

ainda á nova geração dos homens de talento que abrilhau-
tam a literatura de Minas Geraes, A myateriosa mão do
fado separou-o de entre os vivos para o aarcophago dos
homens ilIustres. Agora, na verdadeira edade em que a
aasão escreve reflectidamente, que fala com acerto e ob-
serva com pseiencia, é que a morte fêl-o transportar ás
regiões invisiveis da natureza, onde o seu espirlto lueído,
por certo, irá fulgurar com mais brilhsntísmo , Mo<;~,
muito moço ainda, pois apenas contava 30 dezembros. dei-
xou em cada coração amigo uma saudade, em cada admira-
dor uma grata recordação, pelas flníssímas qualidades que
tinha, pelo caracter elevado e distincto que o ornava, pelea
idéas que defendia com ardor e a perícia com que capfi-
vava as mais preciosas sympathias. .Colaborador assíduo
que foi desta folha, onde 8 ssignalou sempre com criterio
uma críentacão aproveitavel em pró I das camas que sabia
defender, soube conquistar um nome modesto com a sua
penns mimosa num estylo admirave!. Varios jornaes do
.Estado souberam também aproveitar as fagulhas de ma cul-
tivada intelligencia, publicando seus trabalhos, que revelam
sempre um estudo perfeito, uma escola original. Era mem-
bro do Instituto Historico, do Rio de Janeiro, quanto bastou
para diatiaguí l-o na sociedade. Pertencente a uma família
honesta e Iaboricsa, lega aos seus parentes um nome digno,
cheio de virtudes. aureolad o de patriotísmo.s

E a Gazetinha, da mesma cidade:
c OCTAV ANODE TOLEDO•.-_Morreu esse distinctissimo

moço, parente do n06SO chefe de redaeção (José Augusto de
Paiva 'I'eíxeíra), Era um escriptor nor-el e de muita no-
meada, sendo já membro do Inatituto Historico. Nos seus
poucos annos de vida auxiliou sempre a imprensa com o
concurso de seu grande talento. Paz á sua alma arcau-
gelitl8. ,.

7- 1{. Lajayette de Toledo, nascido' a U de novem-
bro de 1865, casado a primeira vez com Maria Farani de
Toledo (B), a 19 de fevereiro de 1887, e a segunda com
Umbelina Xavier de Taledo (C), a 26 de setembro de 1896.
Sua biogra phia foi estampada na revista lisbonense A M,t·.
drugada e no .Almanach das Senhoras, de Lisbôa, 1896
pago 297.

E' memb ro do Instituto Historico Brasileira, do Imti ~
tuÚJ Historico Paulista, correspondente do Archivo Publico
Mineiro e tem exercido diversos carg os, em Casa Branca,
como os de vereador, intendente municipal, presidente da
Oamara, promotor publico, deputado ao congresso republi-
cano do 7.° districto pelo municipio de Espirito Santo do
Pinhal, membro do conselho de ínetmeção publica, delegado
de P ilicia, membro da commissão da grande exposição con-
tinental (1891), da commissão revisora do Oodigo de Pos-
turas, da reorganizadora da Bibliotheca MunicipaZ, da cen-
sitaria municipal (1890)" curado r -geral dos orphams, ·etc.


